
Sofreste, aprendendo lições, por agora inapreensíveis dd 115
pelos companheiros acomodados a inocentes enganos da
retaguarda.

Trabalhaste e adquiriste habilitações que os próprios
familiares gastarão muito tempo para atingir.

Decerto que a tua posição é inconfundível, tanto
quanto o lugar do próximo é caracteristicamente indivi-
dual; entretanto, seja qual seja a condição em que te
encontres, podes estender os braços, unindo-te aos seme-
lhantes, através da compreensão e do auxílio mútuo.

COM FIRMEZA

O apóstolo não nos diz: “sêde todos da mesma
altura”, mas sim: “sêde todos fraternalmente unidos”.

Não nos exige, pois, o Evangelho venhamos a ser cen-
sores ou escravos uns dos outros, e, sim, nos exorta a
que sejamos irmãos.

“Portanto, meus amados irmãos, sêde fir.
mes, inabaláveis e sempre abundantes na obra
do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso
trabalho não é em vão.” — PAULO,

(1 Coríntios, 15:58.)

Nos pias de aflição e desencanto, o trabalho no bem

semelhante à marcha do viajor, sob tempestade alter-
da em fogo e gêlo.

Conheces, possivelmente, dias assim...

Desilusões alcançaram-te a alma, à feição de granizo

sador.

Calúnias espancaram-te o sentimento, como brasas

mejantes.

Perseguições gratuitas apareceram, quais torrentes de
o grosso, dificultando-te os movimentos.

Crises morais repontaram da estrada, à guisa de laba-
as, incendiando-te o refúgio.
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É como se tôdas as circunstâncias te induzissem ao
entorpecimento e ao desânimo.

Às vêzes, quase só perguntas pelas esperanças, pelas
promessas, pelos sonhos, pelos amigos...

Ainda assim, persevera no serviço e prossegue adiante.

Os companheiros que exterminaram intentos nobres
e votos edificantes, tanto quanto os que desprezaram pro-
jetos superiores e abandonaram as boas obras, voltarão,

mais tarde, ao labor reconstrutivo, retomando o serviço
que a vida lhes assinala, no ponto justo em que prati-
caram a deserção.

Ninguém se eleva sem atender às imposições da su-
bida. A face disso, todo esfôrço no bem, por mínimo
que seja, redundará, invariavelmente, a favor de quem
o realiza, porque tôda ação, pela felicidade geral, é con-
curso na Obra Divina.

Dêsse modo, mesmo que todos os acontecimentos
exteriores conspirem contra nós, permaneçamos fiéis ao
trabalho do Senhor, estendendo o bem a todos os que
nos cercam, na certeza de que o trabalho, em nome do
Senhor, não é em vão.
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NA EXECUÇÃO DO MELHOR

“Consideremo-nos uns aos outros para

nos estimularmos à caridade e às boas obras.

- as (Hebreus, 10:24.)

DESERTARAM companheiros dos quais contávamos re-

cebe: apoio c incentivo para à realização do serviço que

mos compete.

Determinados amigos tomaram destaque nos inte-

“rêsces do mundo e empreendem grandes negócios materiais.

Outros granjearam influência política e como que

afastam da senda que palmilhamos.

Outros ainda adquiritam prolongados compromissos

“de natureza familiar e jazem aparentemente agrilhoados

paredes domésticas.

Surgem os que receberam encargos públicos e distan-

am-se transitôriamente de nós.

Vemos os que conquistaram títulos profissionais,

depois de aturados estudos, figurando-se-nos arremessados
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